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RAP – GÊNERO DISCURSIVO COMO ESTRATÉGIA PEDAGÓGICA: 












Este artigo pretende pesquisar o uso e o funcionamento dos raps a fim de propor 
estratégias pedagógicas para o ensino de língua. Além de averiguar o tipo de discurso 
presente no rap, sistematizar o inventário de formas linguísticas expressas no rap como 
identitárias de uma cultura, investigar quais os temas que os raps trazem. Olhar para as 
identidades dos sujeitos e investigar em que medida o rap apresenta literariedade, ou 
seja, podemos dizer que se trata de uma manifestação cultural poética. Concilia-se 
teoricamente a Teoria do Gênero Discursivo com discussões associadas à 
Sociolinguística Variacionista. Por fim, a utilização desde gênero em sala de aula é 
viável, sendo que o rap está na vida das pessoas de diversas maneiras. 
 





Este estudo pretende focalizar o uso do gênero discursivo rap no contexto de 
sala de aula. Para tanto, os referenciais teóricos que mobilizaremos passa pelas 
contribuições da Linguística Aplicada no que se refere à teoria dos Gêneros e da 
Sociolinguística Variacionista, no sentido de reconhecer as variedades de língua como 
identitárias enquanto manifestação social, e dos Estudos Culturais, por suas 
contribuições quanto ao conceito de identidade. O corpus se constitui de 200 raps, 
coletados de treze regiões do Brasil, sendo elas: São Paulo, Rio de Janeiro, Santa 
Catarina, Paraná, Brasília, Goiás, Minas Gerais, Ceará, Bahia, Rio Grande do Sul, 
Pernambuco, Espírito Santo, Alagoas. Trazendo dezesseis temas, os quais funcionarão 
com categorias de análise: Violência, Gêneros, Identidade, Crítica Social, Racismo, 
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Amigos, Dinheiro, Espiritualidade, Amor, Metalinguagem e Estilo Musical, Diversão, 
Família, União/Revolução, Sensual, Região, Medo. 
O objetivo, portanto, da análise proposta é desvelar o potencial da linguagem 
que ali reside, considerando as variedades sociolinguísticas de cada região em estreita 
relação com o tripé tema, estilo e formas composicionais (BAKHTIN, 2003). Fazendo 
do rap um gênero discursivo, de modo, portanto, a contribuir com o professor na 
promoção da formação de seus alunos enquanto cidadão, pois, com isso, ele (o 
professor) pode se instrumentalizar visando à didatização dos gêneros em sala de aula. 
O artigo se organiza apresentando na seção seguinte a problematização do objeto 
sustentada por referências teóricas. Para logo após, junto à seção que trata das práticas 
de linguagem efetivamente reforçar a importância da cultura rap que se manifesta no 
gênero por meio da língua e que deve ser valorizada mediada por referenciais teóricos 
ligados aos Estudos Culturais. A quarta seção apresenta a metodologia utilizada, na 
quinta e sexta refere-se a revisão da literatura junto com a análise e os fragmentos dos 
raps. Por fim, sexta seção são as considerações finais sobre a pesquisa. 
 
2 CONTEXTO SOCIAL E EDUCACIONAL 
 
A realidade social, econômica, política e cultural interfere diretamente no meio 
educacional, trazendo variações expostas pelos e para os alunos. Os conflitos 
encontrados na didática, na maioria das vezes, estão ligados aos problemas da realidade 
social. Há o conflito entre a linguagem de uma escola a serviço das classes 
privilegiadas, na qual, são estabelecidos padrões linguísticos que devem ser usados 
como único estilo a ser valorizado. E a linguagem das camadas populares, que são 
censuradas, acaba sendo umas das principais causas de fracasso dos alunos, no processo 
de aquisição do saber escolar, como afirma (SOARES, 1996). 
 
Na área da linguagem, a escola, ao negar às classes populares o uso de sua 
própria linguagem (que censura e rejeita), ao mesmo tempo que fracassa em 
levá-las ao domínio da linguagem de prestígio, está cumprindo seu papel de 
manter as discriminações e a marginalização e, portanto, de reproduzir as 
desigualdades (SOARES, 1996, p. 72). 
 
A escola como instituição a perpetuar os valores validados socialmente, segundo 
Soares (1996), valoriza as culturas das classes dominantes. Com isso, os alunos dessas 
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classes se deparam com padrões culturais por vezes distanciados de seus próprios 
padrões culturais, daí serem expostos a valores como “certo”, “errado”, “bonito”, “feio”. 
Nesse sentido, os alunos que, efetivamente, não são pertencentes à classe dominante 
vêem suas culturas sendo desvalorizadas, acabam por serem desprezados e tratados 
como se seus valores, inclusive os linguísticos, fossem “errados” e não diferentes. “[...] 
a escola leva os alunos pertencentes às camadas populares a reconhecer que existe uma 
maneira de falar e escrever “legítima”, diferente daquela que dominam” (SOARES, 
1996, p. 63). Há, ainda, que se considerar que as falas de prestígios aprendidas pelas 
classes populares tende a ser uma forma de as classes dominantes controlar e 
discriminar, haja vista que as variedades não-padrão (menos prestigiadas) apresentaram 
uma estruturação igualmente lógica e significativa para aqueles que dela fazem uso, 
como observa (LABOV apud SOARES, 1996, p. 45): 
 
[...] as crianças dos guetos, isto é, pertencentes às classes socialmente 
desfavorecidas, dispõe de um vocabulário básico exatamente igual ao de 
qualquer outra criança, dominam dialetos que são sistemas linguísticos 
perfeitamente estruturados, possuem a mesma capacidade para a 
aprendizagem conceitual e para o pensamento lógico. 
 
Isso posto, é fato que o Brasil enfrenta problemas na sociedade, que reverbera 
para a educação. A “[...] escola para o povo é, ainda, extremamente insatisfatória, do 
ponto de vista quantitativo e, sobretudo, qualitativo” (SOARES, 1996, p. 5). Segundo a 
autora, para discutir didática, temos primeiro que discutir a realidade da educação no 
Brasil, para ir além do processo de aprender e ensinar. 
Soares (1996) afirma que, devido aos problemas sociais no Brasil, o processo de 
ensino-aprendizagem vem tendo uma fase crítica. Atualmente, a realidade brasileira não 
possibilita o apoio à educação de qualidade para todos. “[...] a escola que existe é antes 
contra o povo que para o povo. As altas taxas de repetência e evasão mostram que os 
que conseguem entrar na escola, nela não conseguem aprender, ou não conseguem 
ficar.” (p. 9). Soares (1996) observa que muitos professores ainda estão presos aos 
modelos tradicionais e ficam alienados no tempo, esquecendo de atualizar os contextos 
sociais e políticos pelos quais as escolas estão passando, esquecendo de investir em suas 
próprias formações continuadas. 
Isso posto, talvez um caminho que se apresente é trabalhar a linguagem 
enquanto espaço crítico de (re)conhecimento de sua cultura com vistas a tornar o 
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aprendizado significativo. Tendo no horizonte, portanto, que o papel-político 
pedagógico da escola, enquanto instituição pública deve reconhecer e valorizar a 
linguagem e, consequente, a cultura que dela emana, os gêneros ligados à música de raiz 
ou ao rap podem contribuir com essa virada paradigmática na medida em que passam a 
ser didatizados na sua perspectiva dos gêneros discursivos. Alguns alunos, como 
exemplo, escolhem esses estilos de música para serem aceitos na ‘tribo’ dos colegas. 
Com isso, o professor, diante desse reconhecimento, faz uso dele de modo a incentivar a 
análise e a reflexão de seus conteúdos, por exemplo, como os temas sociais existentes 
nas letras das músicas, provocando o reconhecimento de sua identidade cultural, entre 
outros. O objetivo do trabalho nessa perspectiva vai muito além de trabalhar a língua 
enquanto sistema, mas elege a linguagem como mediadora de reflexão com vistas a 
formar cidadãos críticos, conscientes das realidades que as cercam, daí temas como esse 
ser alvo de mediação por parte do professor. Não cabe censura, mas conscientização. 
Conhecer esse universo faz com que entendamos melhor o outro, suas diferenças e, 
consequentemente, cultivemos o respeito e a solidariedade pelas diferenças. 
Diante disso, as Orientações Curriculares reconhece que, no contexto do Ensino 
Médio (2008, p. 56), há: 
 
[...] posições diversas: de um lado, o professor que só trabalha com autores 
indiscutivelmente canônicos, como Machado de Assis, por exemplo, 
utilizando-se de textos críticos também consagrados: caso do professor 
considerado autoritário, conservador, que aprendeu assim e assim devolve ao 
aluno; de outro lado, o professor que lança mão de todo e qualquer texto, de 
Fernando Pessoa a raps, passando pelos textos típicos da cultura de massa: 
caso do professor que se considera libertário (por desconstruir o cânone) e 
democrático (por deselitizar o produto cultural). 
 
Quando se refere às práticas de linguagem, como ler, escrever, interpretar textos 
e/ou usar textos orais, segundo Souza (2011), alguns “cânones escolares”, não 
consideram os jovens como usuários autônomos, e competentes do seu trabalho. É 
importante não ignorarmos que fora da escola: na rua, trabalho, religião, entre amigos, 
esses jovens têm oportunidades de se engajar em diferentes grupos sociais, e praticar 
diferentes capacidades linguísticas. Com isto, desenvolvem e se apropriam na 
convivência do cotidiano de formas distintas de letramento
3
. 
                                                 
3
 A palavra letramento vem do latim literacy que significa estado e/ou condição em aprender e/ou ensinar 
ler e escrever. Assim como a fala, a escrita gera conseqüências sociais, culturais, políticas, econômicas no 
grupo em que ela é introduzida e usada (SOARES, 2001). 
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Educar, em princípio, deveria ser o de problematizar e refletir criticamente o 
meio social, explicitando-o, tendo, assim, uma visão de dentro e de fora da escola; 
tratando de priorizar uma formação cidadã. Nesse sentido, é preciso valorizar, desde os 
primeiros ensinamentos, a cultura e o conhecimento empírico de cada indivíduo 
buscando avançar em complexidade os conteúdos objetos de ensino, e propor, assim, 
novos métodos, razões pelas quais defende que cada aluno trás consigo saberes que 
devem ser valorizados e respeitados. Pois, supõe-se que são (os alunos) competentes 
para realizar diferentes práticas de linguagem. 
Interligar as realidades de muitos alunos é fazer sua aproximação com as 
atividades de sala de aula, visando, assim, à valorização de grupos excluídos pela 
sociedade, alçando de algum modo suas histórias a valores. Isso não significa trazer 
qualquer tipo de texto, a ideia é trazer referências desses gêneros e que sejam 
representativas de discursos. 
A escola deve participar da construção do cidadão que está em desenvolvimento, 
permitindo que a troca de conhecimento seja favorável a ambas as partes. Não pode se 
limitar apenas ao contexto escolar, ela deve ser caminho para transmissão de 
conhecimento e experiências. “[...] a linguagem é, ao mesmo tempo, o principal produto 
da cultura, e é o principal instrumento para sua transmissão”. (SOARES, 1995, p. 16). 
Temas como violência, drogas, sexualidade e racismo deveriam ser abordados por meio 
de textos como forma de (re)conhecer a própria realidade e, a partir desses 
conhecimentos, desenvolver as práticas em sala de aula; isso demonstra 
comprometimento para com a educação e os membros da qual fazem parte. Educar não 
para reproduzir conhecimento, mas educar para os desafios da vida. 
Para finalizar esta seção, Souza (2011, p. 160) afirma que: 
 
Uma das tarefas cada vez mais urgentes para a instituição escolar é atentar 
para a dinâmica e as múltiplas maneiras de uso social da linguagem, 
estabelecendo uma ponte entre o que está dentro e o que está fora da sala de 
aula, de forma a considerar as diferentes vozes e identidades que circulam 
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3 DESDOBRAMENTOS DAS PRÁTICAS DE LINGUAGEM: 
CRITICIDADE A PARTIR DO UNIVERSO CULTURAL 
 
As atividades de vivência das pessoas podem ser expressas por meio de suas 
próprias linguagens, visando a evidenciar uma realidade que se pode expressar por meio 
de práticas como: escrever, ler e reescrever, e, sobretudo, interpretar, pois é justamente 
nesse processo que os sentidos se constroem. Tais práticas exatamente na ordem 
proposta, podem ser aproveitadas na exploração das letras de rap, por expressarem, 
muitas vezes, visão crítica. 
Como afirma Hall (2005), a sociedade moderna está em constante mudança, 
sendo descentralizada e se fragmentando cada vez mais, o que implica um indivíduo 
sendo atravessado por outras culturas e, portanto, somando-se à sua identidade. A perda 
do sentido de si faz com que as pessoas busquem diferentes culturas sem ter somente 
um foco proposto. “Quando se trata, porém, das sociedades modernas 
predominantemente industriais e urbanas, o termo cultura, no singular, torna-se quase 
inútil” (SOARES, 1996, p. 15). 
O rap tem uma “dupla face”, pois é produzido de alguém para alguém, que 
podem ter ou não a mesma realidade social. Mesmo que entendamos que a fala seja 
individual, estamos sempre em diálogo. Assim, Souza (2011, p. 53) afirma que “De 
natureza social e ideológica, as palavras revelam-se e ganham significações nas 
interações concretas, quando socialmente compartilhadas, em diálogo entre dois ou 
mais indivíduos inseridos no fluxo da comunicação diária”. 
As atividades humanas ocorrem em contextos socioculturais nos quais circulam 
variados gêneros que refratam realidades em que se observam temáticas, estilos e 
formas composicionais próprias (BAKTHIN, 2003). Portanto, na próxima seção, 
adentraremos no universo do rap a fim de problematizar suas especificidades com base 










A constituição do corpus para análise dos raps deu-se por duas maneiras: 
seleção regional e popularidade, que resultou em 200 raps. 
Ao fazer a seleção regional foi preciso considerar as regiões em que os raps 
eram mais vistos. Já a popularidade foi diagnosticada por meio de sites que apontavam 
quais as músicas mais acessadas dos grupos escolhidos. 
As categorias de análise neste trabalho foram os temas, os quais constavam, em 
sua maioria, da revisão da literatura, quando da menção do rap ou cultura de rua. 
Associado a isso, as pesquisadoras também agregaram temas regularmente abordados 
nas músicas. 
O rigor metodológico exigiu que na seleção considerássemos a relevância do 
tema que estava em evidência; portanto, a opção foi considerar quantos temas fossem 
preciso por música. 
As músicas eram ouvidas e lidas visando à compreensão da temática em jogo.  
Isso posto, enquanto percurso metodológico, a coleta de dados foi feita junto aos raps, a 
partir dos seguintes temas: Violência, Gêneros, Identidade, Crítica Social, Racismo, 
Amigos, Dinheiro, Espiritualidade, Amor, Metalinguagem e Estilo Musical, Diversão, 
Família, União/Revolução, Sensual, Região, Medo. 
Sistematizando: ao todo foram analisadas 200 raps divididos em 13 regiões: São 
Paulo, 65 músicas e 13 grupo/cantores; Rio de Janeiro, 30 músicas e 06 grupo/cantores; 
Santa Catarina, 15 músicas e 03 grupo/cantores; Paraná, 15 músicas e 03 
grupo/cantores; Brasília, 15 músicas e 03 grupo/cantores; Goiás, 05 músicas e 01 
grupo/cantores; Minas Gerais, 10 músicas e 02 grupo/cantores; Ceará, 05 músicas e 01 
grupo/cantores; Bahia, 10 músicas e 02 grupo/cantores; Rio Grande do Sul, 10 músicas 
e 02 grupo/cantores; Pernambuco, 10 músicas e 02 grupo/cantores; Espírito Santo, 05 
músicas e 01 grupo/cantores; Alagoas, 05 músicas e 01 grupo/cantores. 
Em algumas regiões por mais que tivesse maior população os números de 
músicas encontradas eram menos tocados e conhecidos, o que nos levou a excluí-las 
como um critério de não popularidade. 
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5 ESPECIFIDADES HISTÓRICO-CULTURAL DO GÊNERO RAP: 
CONSTITUIÇÃO DE UMA NOVA IDENTIDADE COLETIVA 
 
Souza Junior (2008) observa que o rap é um subgênero do hip hop, surgiu na 
Jamaica nos anos 60, inicialmente chamado de Sounds and Systems (sons e sistemas). 
Também nos estudos de Souza (2011) afirma-se que, na década de 60, a Jamaica 
passava por vários problemas sociais e políticos, os quais deram origem a outro grupo 
de artistas negros – os rastafáris, que também atuavam em defesa dos direitos, da justiça 
social e reivindicaram a libertação da população negra. 
Mais tarde no início dos anos 70, jovens Jamaicanos, devido a uma forte crise 
econômica, migraram para a América do Norte e esse gênero musical foi difundido nos 
Estados Unidos dando origem à sigla rap para abreviar rhythm and poetry (ritmo e 
poesia). 
Ainda que haja diversos relatos para se entender a cultura hip-hop, Nova York é 
a principal referência. Nas décadas de 60 e 70 foram os períodos de intensas lutas por 
diretos civis com protestos, comícios, boicotes, enfim manifestações em que os 
protagonistas dessa história foram os negros americanos. As discriminações raciais 
incentivavam cada vez mais a organização política destes negros. (SOUZA, 2011) 
Ainda referenciado do autor supracitado, antes da década de 90, a cultura hip-
hop era marcada pelas lutas e resistências no que se refere à estética e às festas. A regra 
era dançar, competir, enfim se divertir. Na análise, ao se categorizar “Diversão”, partiu-
se do diagnóstico de que algumas músicas tratam o hip-hop como um estilo musical, 
também para se divertir, para fazer festa, encontrar os amigos e fazer um som. Os 
compositores expressam nas letras que muitas pessoas curtem esse estilo e citam a 
existência de muitas festas em que o hip-hop é indispensável, o que é possível notar nas 
letras da música como em “No Baile” do cantor Don L: “Nove e Meia no 
espelho/Pensando bem, nego/Tem pra ninguém é nos memo/Liga o som né, vira o 
boné/Essa noite vai chover de mulher (bom né)”. Pode-se perceber que o cantor cita 
elementos estéticos como “vira o boné” para expressar um estilo musical de festa que 
irá frequentar, sendo que, esta festa será divertida. 
Lindolfo Filho (apud SOUZA, 2011, p. 59) afirma que: 
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[...] o surgimento da cultura hip-hop na Jamaica, que passa por um “período 
de enfrentamento de elevados índices de desemprego e forte crise do 
governo”. Os problemas sociais e raciais “foram os desencadeadores das 
várias correntes e tendências do rap, em que a crítica social e a oralidade da 
cultura africana são a tônica” [...]. Entre 1920 e 1930, a capital jamaicana 
passou a receber um grande contingente de jovens negros e pobres que 
migraram do campo para a cidade e, diante da conjuntura desfavorável, esses 
rapazes, os rude boys, sem colocação profissional e com baixa escolaridade, 
fizeram do cotidiano vivido nas ruas tanto um espaço de sociabilidade como 
de possibilidade de ascensão por meio da música. 
 
Nos estudos de Souza (2011), ao investigar sobre a formação do hip-hop, 
levando em consideração os acontecimentos históricos, antes mesmo de chegar à 
Jamaica e aos Estados Unidos, o rap está relacionado com as práticas tradicionais da 
cultura Africana, em que a linguagem toma foco. Os “griots” (homens) e as “griottes” 
(mulheres) eram cronistas, narravam oralmente suas memórias, e histórias da sociedade. 
Eram responsáveis pelos ensinamentos com o uso da palavra, considerada como práticas 
da cultura e do saber. “Mestres da arte de narrar, eles e elas são educadores, contadores 
de histórias, artistas, poetas e musicistas, cujo papel na comunidade é recriar e fazer 
circular no cotidiano os costumes e as memórias ancestrais” (SOUZA, 2011, p. 61). 
“Gêneros” é um tema que foi abordado a partir da presença do discurso, 
masculino e feminino, independentemente do sujeito enunciador (cantar da música). Na 
maioria das vezes, quando o compositor era um homem, direcionava seu discurso para a 
mulher e, quando havia uma compositora, seu discurso era direcionado ao homem. Com 
isso, em algumas músicas é possível perceber a exaltação do gênero oposto ou o 
confronto entre os gêneros. Para representar é possível utilizar a música “Estilo 
Vagabundo” do cantor MV Bill: “Vou te esculachar, seu traíra/não vem me difamar, me 
arrasar com mentira/tu tá muito confiante/me tratando tipo Amélia (que isso)”. Nesta 
música o enunciador é do sexo feminino e defende o lado forte de ser mulher, que não é 
“boba” e não quer ser tratada como Amélia. No qual, esta é uma forma figurativa de 
expor a mulher como aquela que passa, cozinha e lava, sendo sempre submissa ao 
homem. 
Dinheiro aparecia nas letras das músicas como necessidade de sobrevivência, 
busca por um melhor conforto de vida. Ou algumas vezes, remetem a capital, fortuna, 
fama. Assim, é possível exemplificar com a música “O Crime é foda” do grupo Sub-
Consciente: “O mundo vai girando mais em torno do dinheiro muitas/comodidades 
também gera emprego/desse jeito o crime é foda recruta vários parceiro/ganham fama 
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respeito e também perdem o sossego”. Esta letra relata a realidade de muitas pessoas 
que ganham a vida por meio do crime, que para ter dinheiro ou alguma comodidade 
melhor precisam se submeter a trabalhos não tão honestos. 
Na época em que o rap começou emergir, os Estados Unidos possuía 
discriminação violenta para com os negros, considerando-os uma “raça inferior” 
(SOUZA JUNIOR, 2008). Assim, o Racismo fica em evidência e passa a ser tema de 
manifestação desse povo, sendo que maioria dos rappers eram negros. Nas letras pode-
se perceber a crítica aos que acreditam que existem raças humanas distintas, o que, 
inevitavelmente, desenvolvem preconceitos, sobretudo para com os negros. Os 
discursos vão contra o sistema político que julga classes superiores e inferiores com 
base em valores étnicos muito forte. Alguns raps também focam em fatos do passado 
sobre preconceitos raciais que geram conseqüências até as sociedades atuais. Assim 
segue a música “Brasil com P” do grupo Gog: “Pesquisa publicada 
prova:/Preferencialmente preto, pobre, prostituta/Pra polícia prender/Pare, pense, 
porque?Prossigo,/Pelas periferia praticam perversidades: PMs!/Pelos palanques 
políticos prometem, prometem,/Pura palhaçada. Proveito próprio?/Praias, programas, 
piscinas, palmas.../Pra periferia? Pânico, pólvora, pápápá!”. Na música acima, por meio 
da mera repetições da letra “P” e de alguns jogos de palavras, observa-se que o autor 
tenta chamar atenção do ouvinte a realidade de negros. 
 
Desde o início da década de 1970, em São Paulo, a precariedade da periferia 
fomentou uma aliança entre os que vivem nela, colocando-os como 
protagonistas dos processos de reivindicações de melhorias e de direitos. 
Atualmente, ser morador de periferia, além de precariedade, pode significar 
também ser agente de mudanças. É justamente o caráter e a forma de 
comportamento coletivo dos moradores de periferia, bem como suas 
dinâmicas de vida, sua atuação política, seu cotidiano, suas formas de 
sociabilidade marcadas pelas soluções diante dos problemas, pela resistência, 
o que tem conferido a esses espaços outros olhares (SOUZA, 2011, p. 30). 
 
O surgimento do hip-hop no Brasil deu-se em um contexto sociopolítico 
tumultuado. No final da década de 70 e início 80, houve o declínio da ditadura, após 
vinte anos de regime militar as ruas foram tomadas por movimentos populares e 
sindicais organizados para lutar por uma igualdade e justiça social, para que suas vozes 
fossem aceitas e ouvidas. A hiperinflação nos produtos, os desempregos, as más 
condições de vida fizeram com que a população buscasse por manifestações coletivas 
que lutassem por melhorias políticas (SOUZA, 2011, p. 66). 
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Ao traçar “Crítica Social” como um tema, entende-se que o rap é considerado 
uma manifestação cultural da população. Possui um discurso crítico a realidade social, 
econômica, política e cultural especificamente do Brasil, suas mensagens são de 
experiências pessoais, que denunciam a injustiça e os sofrimentos de forma pessoal e/ou 
coletiva. Assim ao estabelecer Crítica Social crê-se que o rap é também uma expressão 
cultural, que avalia estruturas sociais, a partir de suas experiências e visões próprias da 
realidade brasileira, algumas vezes essa crítica é exposta de forma revolucionária ou de 
forma mais radical. Para retratar tais especulações, segue um fragmento da música 
“Relato Consciente” do grupo Ator Principal: “Não é novela da Globo mas os atores são 
bem conhecidos,/você tá cansado de vê eles morrendo de fome catando seu lixo,/na 
porta de sua casa, nos portões de suas empresas.os melhores atores do mundo 
protagonizando o papel da pobreza”. Percebe-se que é feito uma crítica direta a Globo, 
uma emissora de TV, mas que também é feito uma crítica àqueles que encaram a 
pobreza como um cenário normal do dia-a-dia, sem não mais se sensibilizar por isso, 
como se a pobreza não existisse e o Brasil não tivesse este tipo de problema. 
O rap pode ser considerado a representação da desordem urbana, pois revela nas 
músicas as realidades do dia-a-dia. O rap tem um vinculo com a expressividade cultural 
negra, formando a base crítica do movimento hip-hop. Souza (2011, p. 159) afirma que 
“Considerando-se o histórico da população negra no Brasil, para além de resistir, há que 
reexistir também por meio da linguagem, impondo uma outra escrita, uma outra 
oralidade que é letrada e que possa caminhar na contramão [...] 
 
O rap modifica trajetórias pessoais, alavancando um "sentido para a 
vida": cria grupos locais e pode ser visto como locais de aprendizado 
para a participação social. Denuncia desigualdades sociais e combate o 
preconceito racial, inventa novas ocupações (...) São atores de um 
momento histórico em que se inventa um novo tipo de profissional 
militante e/ou militante profissional ligado a atividades artísticas e 
culturais. São eles que podem contribuir para construir um "espaço 
público" nas próprias periferias e favelas privatizadas pelo tráfico e 
submetidas à violência e à corrupção policial. (NOVAES, 2006, p. 118) 
 
O rap clama por meio das letras a política de liberdade, igualdade social e 
estratégias para melhoria de vida. Essas letras passam a ser táticas para dar sustentação 
às lutas sociais, emergindo uma esperança no coletivo. “É flagrante como o rap se 
apresenta, dentro da cultura hip-hop, como um dos elementos mais expressivos para a 
percepção da movimentação da palavra responsiva de Bakhtin” (SOUZA, 2011, p. 54). 
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Tendo em visto que o rap é um gênero que busca a “União” para se fazer uma 
“Revolução” e trazer a mudança, há uma esperança no coletivo por meio das lutas 
sociais, assim estas passam a ser um tema encontrado em algumas músicas. Essa 
esperança é entendida como a luta de todo o povo para uma realização do que se deseja, 
ou seja, um mundo melhor, mais igualdades sociais, uma vida melhor para todos. Tal 
categoria pode ser compreendida com o fragmento a seguir do rapper Emicida, com a 
música “Triunfo”: “E se a maioria de nóis partisse pro arrebento?/A porra do congresso 
tava em chama faz tempo!/Eu nasci junto à pobreza que enriquece o enredo/Eu cresci 
onde os muleque vira homem mais cedo”. Este fragmento retrata exatamente a 
expressão de que a união faz a força, de que se todos se unissem não haveria corrupção 
no Congresso, bem como, também, enfatiza que a pobreza em lugares periféricos é o 
que sustenta a riqueza da elite. 
George Lipsitz (apud MCLAREN et al., 2000, p. 178) observa que “a música 
não apenas ‘forma’ e reflete relações culturais e sociais subordinadas e dominantes, 
mas... fazer música e outras formas de cultura popular servem como um espaço 
específico para a criação de identidade coletiva”. 
As pessoas apresentam apectos comuns quando participam de um grupo ou 
“tribo” expressando então uma identidade. O hip hop, por exemplo, é uma cultura que 
liga as pessoas de norte a sul do país, independentemente de classe social, raça ou 
gênero, mas como muitos rappers buscam se reafirmar a todo o momento sua 
identidade, a “Região” acabou sendo uma categoria muito surpreendente. Muitas letras 
de raps citavam suas cidades e/ou regiões, reafirmando a importância das mesmas. 
Assim, como também, as variações linguísticas e o sotaque estavam presentes conforme 
as regiões, como representada na música “Norte, nordeste, me veste” do grupo 
RAPadura: “Rasgo de leste a oeste como peste do sul ao sudeste/Sou rap agreste norte-
nordeste epiderme veste/Arranco roupas das verdades poucas das imagens foscas.”. É 
enfatizado, valorizado e afirmado o orgulho de ser um caboclo do nordeste. 
 
Na busca de afirmação do ser rapper, os sujeitos lançam mão de táticas para 
delimitar o território, enfatizando a força dessa posição, por meio da 
repetição, da ritmização, da ironia e da nomeação. A exigência de um 
posicionamento firme, de guerreiro, de forte, não permite modalização, e por 
isso, encontramos sempre uma fala direta, combativa e enfática (SOUZA, 
2011, p. 115). 
 
Revista Iniciação Científica, v. 9, n. 1, 2011, Criciúma, Santa Catarina. ISSN 1678-7706 
133 
O rap é uma expressão cultural, que se difunde em uma prática política, cujos 
temas envolvidos nas letras das músicas geralmente são de caráter social. Essa 
“Política” expressa nas letras de rap revela uma visão acerca de ideias e ações 
governamentais que afetam o povo. Assim, a maioria dos rappers criticam a própria 
organização política do capitalismo, e como este influência na vida das pessoas, gerando 
desigualdade social. Na música “Só Deus Pode Me Julgar” do cantor MV Bill pode-se 
perceber: “Na tela a seqüela, no poder corrupção/Entramos pela porta de serviço, nossa 
grana não/Tá Bom, só pra quem manda bater/Pisando nos humildes e fazendo nosso 
ódio crescer/CV, MST, CUT, UNI, CUFA, PCC/O mundo se organiza cada um da sua 
maneira/Continuam ironizando vendo como brincadeira (besteira)”. Nesta música fica 
clara a presença de uma crítica aos políticos corruptos, bem como algumas organizações 
políticas, na qual, não levam a sério os problemas do Brasil. 
Para Souza Junior (2008) o rap é considerado uma manifestação cultural da 
população contemporânea, podendo até ser considerada uma manifestação pós-
modernista. Possui um discurso crítico ao sistema social, suas mensagens são 
geralmente de experiências pessoais, denunciam a injustiça e os sofrimentos de forma 
pessoal e coletiva. 
O sujeito pós-modernista não possuí identidade fixa, vive uma “crise de 
identidade”, pois está em constante mudança. Stuart Hall (2005) faz sua discussão com 
base na chamada “crise de identidade” que é, portanto, a transformação do sujeito 
unificado e individualista, fragmentado devido às transformações sociais da 
modernidade tardia, influenciadas pela globalização. “No rap, a palavra aparece como 
motor de ação dos sujeitos que, por meio da língua em funcionamento, agem no mundo 
construindo e constituindo identidades que se formam e transformam continuamente 
[...]” (HALL, 2003 apud SOUZA, 2011, p. 118). 
A identidade cultural de cada indivíduo é essencial, pois percebemos com isso 
que o ser humano é um ser inacabado, em constante formação. Do mesmo modo, a 
educação passa a ter também um conceito fragmentado e em constante construção na 
sociedade moderna, não podendo assumir um papel neutro perante os seus. Para Souza 
(2011), os descentramentos das culturas podem gerar novas contestações, novas debates 
e formas de agir no contexto social e econômico. 
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Para os rappers, a educação e a posse da palavra são marcadas pelo esforço 
de reconhecimento de si, desafiando, de diferentes maneiras e em diferentes 
formatos, a sujeições oficialmente impostas, ainda materializadas no racismo, 
nos preconceitos e discriminações (SOUZA, 2011, p. 37). 
 
Para o tema “Identidade”, passou-se a considerar o modo como, junto aos raps, 
um conjunto de características próprias fica em evidência expressando uma igualdade 
entre seus sujeitos. Por meio dessas características revelavam-se as experiências, em 
que se percebe que as atividades de vivência das pessoas podem ser expressas por meio 
de suas próprias linguagens para designar uma realidade. Para ilustrar, segue um dado 
extraído do corpus. Trata-se da música “Carta a mãe África” de Gog. “E em meio ao 
bombardeio/Reconheço quem sou, e vou.../Mesmo ferido, ao fronte, ao combate/E em 
meio a fumaça, sigo sem nenhum disfarce/Pois minha face delata ao mundo o que 
quero:/Voltar para casa, viver meus dias sem terno/Eterno! É o tempo atual, na 
moral/No mural vedem uma democracia racial/E os pretos, os negros, afro-
descendentes.../Passaram a ser obedientes, afro-convenientes”. Este fragmento é o relato 
de uma vivência, mas que está inserida na realidade de muitas outras pessoas, ao fim 
desta citação, pode-se perceber, novamente, a afirmação do negro e das dificuldades de 
sobrevivência. Assim, pode-se perceber que o rap provê vez e voz aos jovens negros. 
Atualmente, definir o que é ser jovens é complicado, aliás, encontramos jovens 
de diferentes culturas e diferentes níveis sociais com grande facilidade. Os limites de 
idades não são fixos, muitas pessoas não possuem nem infância ou entram na fase da 
juventude muito cedo, diferentes de outros que perduram sua juventude por muitos 
anos. “Jovens com idades iguais vivem juventudes desiguais” (NOVAES, 2006, p.105). 
 
São muito recorrentes, nas letras de rap e nos discursos do movimento, temas 
que aparecem encapsulados na fórmula “periferia”: pobreza, racismo, 
descriminação, relações familiares, importância dos movimentos hip-hop... 
Ser de periferia significa encarar discriminação social e racial, não ter acesso 
a bens públicos de qualidade, ver os irmãos morrendo ou sendo presos, viver 
a realidade do desemprego, das drogas e da violência. Além disso, é explícita 
a importância da família para se sustentar diante dessas adversidades e, ao 
mesmo tempo, buscar saídas. Participar de um movimento como o hip-hop, 
que tem como cerne a questão da resistência e da transformação, é 
fundamental para que possam escrever outras histórias (SOUZA, 2011, p. 
30). 
 
Nas letras é possível encontrar a presença de narrativas que falem sobre os 
membros da “Família”, sempre valorizando esta como um grupo de pessoas, no qual se 
possui mais afeto. Família como um grupo de pessoas especiais, que podem ser 
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expressos sentimentos de dores ou de felicidade, pais e mães são citados com 
frequência. Pode se ter como exemplo a música “Mãe” do grupo Atitude Feminina: 
“Mãe me desculpe pela dor que te fiz passa,/Por tantas noites em claro,/Que te fiz 
chora,/Eu quero tanto mãe o teu perdão.” Há a presença clara da mãe, que ao mesmo 
tempo homenageia e pede perdão. 
Em Souza (2011, p. 65) 
 
Os novos modos de competir foram estendidos ao uso da palavra, à 
capacidade de criar rimas que acompanhavam a batida, o ritmo orquestrado 
pelos DJs [...] o som, a dança, as rimas, as mensagens, o visual eram 
elementos fundamentais para aparecer e se destacar na cena. 
 
Como retrata Brandão e Duarte (2004), a sociedade no surgimento do rap estava 
dividida, de um lado o desenvolvimento material e tecnológico, do outro o comunismo, 
valores humanos, ambientais e sociais. 
Diante dessa complexidade, o jovem da época se revoltou contra muitas coisas, 
criou uma cultura alternativa própria da juventude, fugiu dos padrões da sociedade e 
rompeu com tudo que parecia arcaico ou “careta”, em busca de um mundo de paz e 
amor, em que a harmonia e igualdade social eram essenciais na convivência das 
pessoas. Com isto, apareceu movimentos culturais dos jovens com estilos e linguagens 
próprias, refletiam e analisavam temas da sociedade até então ignorados. O rap dá a 
ideia de uma cultura de oposição devido os temas geralmente abordados. “[...] a cultura 
funciona como uma força social, ao ponto de institucionalizar-se a vida social e 
conectar-se às atividades e aspirações políticas de grupos” (MCLAREN et al., 2000, p. 
169). 
 
É verdade que falar em juventude – na literatura e na história – é sempre falar 
de riscos, transgressões, aventuras, necessidade de adrenalina, violência etc. 
Contudo, do ponto de vista histórico os limites são testados justamente 
porque o jovem está, em termos biológicos, mais longe da morte. Esta 
geração teme a morte e convive com a morte prematura de seus pares 
(NOVAES, 2006, p.110). 
 
A “Violência” tanto física como verbal foi estabelecida como aspecto por muitas 
vezes, ser recorrente nas letras a presença da agressividade física e verbal, não no que 
diz respeito ao compositor com o ouvinte, mas sim, para com o relato de algum 
acontecimento narrado. Ou seja, narra algum acontecimento ou comportamento que 
resultou em um constrangimento corporal ou moral. Para representar esta categoria é 
possível encontrar nas letras da música “Fiel Bailarino” da cantora Nega Gizza: “Você 
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Pensava que era esperto dizia que era o tal/Saidinha de banco, metia gringo no 
carnaval/Cheio de marra, de história cheio de moral/Conto do paco em velhinha no 
banco Real/Metia a carteira de um monte de Mané/Chegava na favela recheado de 
mulher/Explorava sua mãe, batia na filha/Sua mina grávida, dizia que não sabia/Ela 
gerava seu bebê, você não admitia [...]”. Devido a narração supracitada, é possível 
perceber que o tal personagem desta é um homem sem respeito com as mulheres, era 
cheio de marra e se pagava de bonzinho, mas na verdade era um verdadeiro mulherengo 
que engravidava e não assumia, batia na filha e explorava a mãe. Ou seja, tinha atitudes 
violentas tanto verbal como física. 
Almeida (2006) revela que atualmente os medos que estão mais evidentes na 
vida dos jovens são o “medo da morte” e o “medo do futuro”. Assim como as letras de 
rap acabam por esboçar esses “medos” retratados como discurso sobre suas próprias 
vidas. 
Tendo em vista o contexto em que os rappers estão inseridos, em que o amanhã 
é incerto, o perigo está cercado, as oportunidades são poucas e o sucesso é para poucos. 
Sendo assim, o “Medo” é exposto como um sentimento que faz com as pessoas se 
sintam ameaçadas com morte e o futuro, com medo do que pode ser o amanhã. Para 
explanar tais falas, é possível exemplificar com a música do MV Bill, “Falcão”: 
“Desentoca, sai da toca, joga à vera./O choro é de raiva, de menor não espera, a laje é o 
posto,/imagem do desgosto, tarja preta na cara para não mostrar o rosto./Vai, isqueiro e 
foguete no punho./Quem vai passar a limpo a sua vida em rascunho./Fumo envenenado 
pra poder passar a hora./Vive o agora, o futuro ignora”. Não só esta parte, mas outras 
desta música expressa a vida arriscada de alguns dos jovens da favela, bem como o 
medo do futuro de algumas crianças e jovens que já estão predestinados a ter um futuro 
envolvido com as drogas ou a prostituição. 
Os jovens possuem uma linguagem própria, construída de neologismos e gírias 
construindo assim parte do “corpus” provido nas letras rappers, criando discursos 
variados. A música rap possui uma linguagem acessível, por meio disso, chama um 
público maior de interlocutores, apesar de que o rap também possui suas 
complexidades. É um discurso de rebeldia que prevalece às gírias. 
A gíria une linguisticamente à maioria dos jovens, sendo assim uma das 
características de identidade cultural deste grupo. “A gíria ainda serve para alertar a 
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sociedade de que existe um grupo formado no centro da marginalidade social e que esta 
marginalização é abastecida pelos portões da sociedade” (SOUZA JUNIOR, 2008). 
Para analisar “Metalinguagem” e o “Estilo Musical” foi preciso considerar que o 
rap expressa em suas letras identidades, que estão impressas na língua por meio de 
gírias, neologismos e variações. Assim, como também, o próprio rapper fala em suas 
letras sobre seu estilo musical, suas características, ou seja, ele reconhece sua própria 
identidade por meio das músicas. Como na música do grupo Rafuagi, “5 formas de 
expressão”: “O mc é uma pessoa de responsa e compromisso,/dentro da comunidade 
alertar é o seu vicio,/um dos elementos mais consistentes do hip hop,/com letras 
conscientes alertando muitos jovens,/sempre procurando fazer coisas 
construtivas,/mensagens positivas todas a favor da vida,/afinal o mc é o mestre de 
cerimônias”. É possível levar em consideração algumas palavras como “responsa” no 
lugar de responsabilidade e também a própria letras da música caracteriza o que é ser 
um MC. 
Como cita Souza Junior (2008, p. ?) “A linguagem é elemento essencial para a 
vida em sociedade”. Junto com a comunidade de fala, cada grupo possui diversas 
características que se manifestam no modo de falar dos seus indivíduos. Sendo assim, 
como ressalta Soares (1996), mesmo dentro de uma mesma comunidade de fala, não é 
comum que a língua seja homogênea e uniforme. A língua é social, portanto, 
individualmente não se consegue alterar uma língua, sendo que este é dotado de signos 
linguísticos. É por meio da fala que percebemos as diferenças do outro. A cultura de um 
povo é a identidade dele. Ao abordar a questão da linguagem, deve-se que levar em 
consideração os fatores sociais, portanto a identidade é social e cultural (HALL, 2005). 
Deve-se pensar na língua não como algo que ocorreu no passado e desde lá 
continuamos reproduzindo estruturas, mas pensar nela como um sistema que está em 
constante movimento, ela se renova e modifica a cada momento. A variação linguística, 
nesse sentido, encontrada nos raps manifesta apenas uma tendência natural da variação 
e da mudança junto às comunidades linguísticas, portanto não sendo tratada como 
instâncias de erros, mas sim de manifestações diferentes do usado pela norma padrão. 
O rap aparece como um estilo periférico, que muitos aderem a ele para se 
aproximar da identidade cultural hip hop, acerca de reinventar maneiras de 
sociabilidade. 
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O rap (com seus DJs e MCs), o break e o grafite compõem a trilogia de 
um fenómeno social que é chamado, pêlos próprios participantes, de 
movimento, ou de cultura hip hop. O hip hop não é um movimento 
orgânico que produz grupos homogéneos. Ao contrário, existem várias 
correntes, linhas e ênfases que diferenciam o rap feito em países, 
cidades, bairros e grupos específicos. A circulação de bens culturais, 
como se sabe, não se faz nunca em uma direção unilateral. Cada 
manifestação de rap é um resultado singular do encontro de elementos 
da cultura local com informações globais (NOVAES, 2006, p. 116). 
 
O rap é um gênero musical, o qual se faz presente no dia-a-dia de muitas 
pessoas, chega ao Brasil inicialmente pela aceitação dos jovens. Souza Junior (2008) 
pretende ressaltar a importância de se trabalhar o rap como um recurso didático nas 
aulas de português abordando um caráter social e linguístico. Visto que a escola se 
depara com diferentes problemas não somente social como também linguístico, que 
muitas vezes são esquecidos e/ou os professores não dão importância à realidade social 
e cultural, considerando algo externo, fora do contexto escolar. Por isso que “Não raras 
às vezes, é a partir do envolvimento em espaços não escolarizados de educação que os 
usos da linguagem escrita são valorizados, pois ganham sentidos no cotidiano” 
(SOUZA, 2011, p. 81). 
O linguajar dos rappers demonstra basicamente suas realidades e que pode estar 
interligada com as realidades de muitos alunos. Isso faz com que aproxime cada vez 
mais o aluno das atividades em sala de aula. Visando a valorização de grupos ou 
indivíduos excluídos da sociedade. Sobre estes ativistas, Souza (2011, p. 82) afirma que 
eles apresentam-se como “[...] agentes ao criar condições alternativas, como também ao 
formar outras pessoas por meio das vivências que realizam, nas quais colocam em foco 
as concepções de aprender e de ensinar próprias do que denomino letramento de 
reexistência”. 
O rap não conquista apenas jovens negros de baixo nível social, mas chega aos 
ouvidos e gera interesse de jovens brancos de classe média que pretendem adquirir 
independência, procurando força na mensagem do rap. Então, essa é a oportunidade do 
jovem branco também ter “voz ativa” na sociedade de forma crítica, adotando 
elementos da cultura negra. Com isto, esses jovens iam se afastando do rótulo de 
“playboy” na sociedade. 
Com a introdução do rap na escola, faz com que o educador entre na realidade 
dos alunos, aproximando cada vez mais o aluno do professor. O professor deve 
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incentivar a análise e a reflexão dos temas sociais existentes nas letras das músicas 
tentando formar cidadãos mais críticos, conscientes e por fim melhores. Aliás, o papel-
político pedagógico deve reconhecer e valorizar a linguagem e cultura da realidade dos 
alunos. 
Para finalizar, é necessário ressaltar que foram analisados mais três temas, no 
qual, não estavam presentes na literatura, mas que foram de grande importância na 
análise de dados: 
“Amigos”, sem muitas delongas, eram tratados como parceiros, guerreiros, 
companheiros do cotidiano. É possível se exemplificar na música “Inveja” do grupo J3: 
“Se por acaso algum dia eu falar contigo/Não quer dizer que seja seu amigo/O seu 
joguinho eu conheço muito bem/Pois foi perdendo que aprendi a ser alguém.”. Este 
fragmento fala da amizade, mas não de uma forma tão positiva, pois trata do tema da 
inveja que está presente na música. 
Grande parte das composições apresenta um contexto de “Espiritualidade” 
referenciando, geralmente, o Cristianismo. Muitas vezes, com a presença do contraste 
céu e terra, bem e mal. O sofrimento como forma de provação de Deus, e a busca pelo 
lado espiritual para encontrar esperança. A Espiritualidade pode ser reconhecida na 
música “Ainda há tempo” do Criolo: “No Grajaú, só,/num frio de dar dó,/esperando a 
lotação/pra ir pro evento de RAP,/lembrei de alguém/que não está mais entre a gente,/a 
Dona Morte vem,/carrega os manos na mó pressa,/uma estrela a mais no céu/o rimador 
falta na Terra./Deus sabe sempre o que tá fazendo,/mesmo sabendo disso eu sofro,/vai 
vendo”. Nesta música é ressaltado também o tema da morte, no qual o enunciador a 
espera de um transporte, lembra de alguém querido que já morreu. 
Há letras em que existe a conotação “Sensual”, representada, muitas vezes, com 
frases ambivalentes colocadas propositalmente pelo compositor como um atrativo a 
mais nas músicas. A sensualidade se diferencia do amor, pois essa possui um apelo 
sexual, uma atração física. O que pode ser percebido na música “Como eu te quero” do 
cantor Black Alien: “"Din don, din don", faz a campainha no Leblon/Elegante, 
surpreende com Don Perignon/"Oi, Morena, que bom revê-la/Vamos beber essa 
champagne sob a luz das estrelas"/Sem a nóia do holofote, eu dou o bote/Minha mão 
desliza pelo seu decote.”. Nesta é claro o desejo sexual, bem como o resto da música. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A seleção dos temas dentro das músicas eram relevantes quando estes 
ressaltavam, ocorreu que algumas músicas tinham mais de um tema em evidência, 
assim, eram considerados quantos temas fossem preciso por música. Foram analisados 
diversos temas, os quais tinham por base o referencial teórico. 
Música é arte, o rap é um subgênero do hip hop que expressa o modo de se 
vestir, os comportamentos, como também a linguagem de um determinado público. Ao 
classificar as músicas em gêneros, dividem-se músicas que compartilham características 
semelhantes. 
Havia a expectativa de maior discussão sobre temas sociais, mas, contrariando 
esta hipótese, o tema mais relevante foi a ênfase dada ao relato de experiências, de 
modo a fortalecer a identidade cultural dos grupos representados na música. De 
qualquer modo, já é possível fazer uso desse gênero em sala de aula, pois é fato que o 
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